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Abstract  This is a report of canine tegumentary leishmaniasis in Morada das Águias (in the
Serra da Tiririca mountain range), Maricá, Rio de Janeiro State, Brazil. A clinical, serological,
and parasitological survey was performed in 83 dogs. Eleven (13.2%) were positive on indirect
immunofluorescence (IIF) and 30 (36.1%) on enzyme-linked immunosorbent assay (ELISA). Ul-
cerated cutaneous or mucosal lesions were observed in 18 (n = 83; 21.7%) dogs. Leishmania was
isolated from 11 of the animals. The disease occurrence and local occupational characteristics
are discussed.
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Resumo  Descreve-se a ocorrência da leishmaniose tegumentar em cães da localidade de Mora-
da das Águias (Serra da Tiririca), Maricá, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Foram avaliados 83
cães por meio de exames clínico, sorológico e parasitológico. Os soros de 11 (13,2%) animais
foram reagentes à imunofluorescência indireta (IFI) e de 30 (36,1%) ao ensaio imunoenzimático
(ELISA). Úlceras cutâneas e ou mucosas foram observadas em 18 (n = 83; 21,7%) dos animais.
Leishmania foi isolada de 11 cães. Discute-se a ocorrência da doença e a ocupação da locali-
dade.
Palavras-chave  Leishmania; Leishmaniose; Cães; Zoonoses



SERRA, C. M. B. et al.1878

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 19(6):1877-1880, nov-dez, 2003

Introdução

Nos últimos anos, em diversas regiões do Su-
deste brasileiro, a leishmaniose tegumentar
americana (LTA) tem ocorrido na forma de mi-
croepidemias relacionadas principalmente ao
processo migratório com a ocupação de encos-
tas em áreas periféricas urbanas e envolvendo
no seu ciclo de transmissão animais domésti-
cos, em especial, os cães (Marzochi & Marzo-
chi, 1994). Tal fato levou o Ministério da Saúde
(MS, 2000) a considerar, nessas regiões, um no-
vo padrão epidemiológico dessa zoonose.

O Município de Maricá (Rio de Janeiro) so-
freu um processo de urbanização, iniciado na
década de 40, por meio da fragmentação da
terra das fazendas locais, alterando sua estru-
tura espacial e transformando-o em um muni-
cípio periurbano. Dessa forma, tornou-se inte-
grado definitivamente à Região Metropolitana
do Rio de Janeiro (Martins, 1986). Em Maricá, a
ocorrência esporádica de casos humanos e ca-
ninos de LTA tem sido associada com a ocupa-
ção humana próximo às encostas (Horta et al.,
1998; Madeira et al., 2001). Recentemente, fo-
ram notificados na Secretaria Municipal de
Saúde de Maricá (SMS-Maricá) dois casos hu-
manos de LTA ocorridos no Condomínio Mora-
da das Águias, área situada junto à encosta da
Serra da Tiririca, a qual foi considerada pela
Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (UNESCO), em 1992,
como parte integrante da Reserva da Biosfera
da Mata Atlântica, após movimentos sociais de
preservação ambiental, que culminaram na
implantação do Parque Estadual da Serra da Ti-
ririca. No entanto, apesar de todos esses esfor-
ços, sua paisagem natural já havia sido bastan-
te alterada por desmatamentos sucessivos, que
ainda acontecem e acarretam importantes de-
sequilíbrios ambientais, favorecedores à insta-
lação do ciclo peridoméstico da LTA.

O presente trabalho objetivou avaliar a
ocorrência da LTA na população canina resi-
dente nesta localidade.

Material e métodos

Durante o período de agosto a dezembro de
2002, foi realizado um censo da população ca-
nina por intermédio da visita domiciliar, casa a
casa no Condomínio Morada das Águias.

A área estudada encontra-se situada no lo-
teamento Morada das Águias, junto à encosta
da Serra da Tiririca no Município de Maricá (Fi-
gura 1). Este localiza-se no Estado do Rio de Ja-
neiro, tendo como limites os municípios de Ni-
terói, São Gonçalo, Itaboraí, Tanguá e Saquare-

ma, abrangendo uma área de 362,94Km2 com
uma população estimada em 2002 de 83.938
habitantes. Os indicadores demográficos do
censo de 2000 revelaram em Maricá uma taxa
de crescimento de 5,71% e uma taxa de migra-
ção de 4,49% (Anuário Estatístico do Rio de Ja-
neiro, 2002).

Os cães foram clinicamente avaliados quan-
to à presença de lesões sugestivas de LTA, e na
presença dessas, procedeu-se a biópsia, sendo
os fragmentos submetidos à cultura para Leish-
mania. Amostras de sangue foram coletadas pa-
ra o diagnóstico sorológico utilizando-se as téc-
nicas de imunofluorescência indireta (IFI) e en-
saio imunoenzimático (ELISA).

Diagnóstico parasitológico

Da borda da lesão foi retirado um pequeno
fragmento, o qual foi imerso em solução sali-
na contendo 1.000UI de penicilina G potássica
(SIGMA), 100µg de estreptomicina (SIGMA) e
50µg de 5-fluorocitosina (SIGMA) por mililitro.
Após 24 horas a 4ºC, os fragmentos foram sec-
cionados e semeados em meio bifásico NNN
(Novy, MacNeal e Nicolle)/Schneider’s Insect
Medium (SIGMA) contendo 10% de soro fetal
bovino. O material foi incubado a 28ºC por um
mês, sendo realizados exames semanais a par-
tir do quinto dia.

Diagnóstico sorológico

• IFI: A reação de imunofluorescência indi-
reta para a pesquisa de IgG foi realizada se-
gundo a descrição do kit de IFI para diagnósti-
co da leishmaniose canina (Biomanguinhos/
FIOCRUZ/MS). Considerou-se como positivas
amostras que apresentaram fluorescência em
diluições iguais ou maiores que 1/40.
• ELISA: O método utilizado teve como prin-
cípio a metodologia indireta para pesquisa de
Ig total de cão, específico para antígenos de
Leishmania (promastigotas de Leishmania bra-
ziliensis), previamente fixados em placa de po-
liestireno de fundo chato com 96 poços. Os so-
ros foram diluídos a 1:20 em duplicata. A deter-
minação de positividade baseou-se em leituras
superiores ao cut off.

Resultados

Na área do condomínio, foram observados 72
residências e 116 cães, incluindo dois animais
errantes, 14 avistados em casas fechadas e 17
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filhotes com idade inferior a três meses, que
não foram incluídos no estudo. Cães estavam
presentes em 40 residências (55,5%), sendo
que dessas, foram visitadas 33 onde 83 cães fo-
ram avaliados. Os soros de 11 (13,2%) animais
reagiram à IFI e de 30 (36,1%) ao ELISA. Úlce-
ras cutâneas e ou mucosas foram observadas
em 18 (n = 83; 21,7%) dos animais, sendo em 12
únicas e em 6 múltiplas, localizadas no pavi-
lhão auricular, focinho, face, membro poste-
rior, bolsa escrotal e mucosa nasal. A cultura
dos fragmentos foi realizada em 16 cães, sendo
obtido o isolamento de Leishmania em 11. Du-
rante o período do estudo, mais um caso hu-
mano foi notificado. A maioria dos casos cani-
nos confirmados pelo isolamento parasitário
ocorreu na rua da encosta da referida Serra,
bem como os três casos humanos.

Discussão

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR CANINA EM MARICÁ 1879

A transformação de Maricá da condição de um
município rural para um município periurba-
no ocorreu por meio dos loteamentos que fo-
ram feitos em seu território, acarretando pro-
fundas alterações sócio-econômico-espaciais,
com destaque para a dependência econômica
desse parcelamento de terras e a introdução de
uma nova população de origem urbana (Mar-
tins, 1986). Nesse contexto, encontra-se atual-
mente Morada das Águias, área localizada nu-
ma região do município que vem sofrendo ex-
pressiva derrubada da mata junto à encosta da
Serra da Tiririca para a instalação de moradias
de classe média, principalmente com objetivo
de veraneio. Verifica-se também, que embora o
crescimento populacional do Estado do Rio de
Janeiro tenha sido pequeno nos últimos anos,
o mesmo não ocorreu em alguns de seus mu-

Figura 1

Localização aproximada de Morada das Águias, na encosta da Serra da Tiririca. 

Município de Maricá, Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Fonte: Mapas adaptados do Anuário Estatístico do Rio de Janeiro, 2002.
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